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e o teor de matéria seca, pois esses fatores são 
determinantes da qualidade do produto final 
(LOISELLE et al., 1990). O escurecimento da 
batata durante a fritura se dá devido à reação 
de Maillard, que ocorre quando altos teores de 
açúcares redutores reagem com os aminoácidos 
livres (PÁDUA et al., 2012). Segundo Stark et al. 
(2003), é considerado adequado teor de açúcares 
redutores inferior a 0,035% da massa fresca para 
processamento na forma de chips e 0,12% para 
palitos.

Além do teor de açúcares redutores, o teor de 
matéria seca é outro importante parâmetro de 
qualidade, pois determina a absorção de óleo 
durante a fritura, a textura, o sabor e o rendimento 
de chips. Os genótipos de batata podem ser 
agrupados quanto ao teor de matéria seca, 
segundo o qual genótipos com teores inferiores 
a 17,9% são considerados baixos, entre 18% e 
19,9% intermediários, e quando superiores a 20% 

A batata (Solanum tuberosum L.) tem grande 
importância econômica, sendo o quarto cultivo 
mais importante no mundo. Em 2014, a produção 
brasileira de batata foi superior a 3 milhões de 
toneladas, com área plantada de 132.058 hectares, 
atingindo produtividade de 27,94 t ha-1 (FAOSTAT, 
2017). 

O consumo de batata frita tem aumentado 
especialmente devido a refeições rápidas, porém 
há carência de cultivares com características que 
atendam aos requisitos exigidos pela indústria, 
e que tenham adaptação às condições de 
produção no Brasil, visto que o mercado brasileiro 
é abastecido principalmente por cultivares 
desenvolvidas na Europa e América do Norte 
(BRAUN et al., 2010).

A aceitação dos tubérculos para processamento 
na forma de palitos ou chips está diretamente 
relacionada ao conteúdo de açúcares redutores 
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são classificados como altos, sendo esses os com 
maior qualidade para fritura. No entanto, teores 
acima 24% são indesejados por produzirem fatias 
quebradiças (CACACE et al., 1994; POPP, 2000).

Outra característica importante para determinar 
a aptidão de uso de uma cultivar de batata é 
o formato dos tubérculos. Esses podem ser 
classificados em redondos, ovais e alongados, 
de acordo com a relação entre o comprimento e 
a largura do tubérculo. Para o processamento na 
forma de palitos pré-fritos, são utilizados tubérculos 
com formato alongado, enquanto que tubérculos 
com formato redondo são utilizados para preparo 
de chips, por apresentarem melhor rendimento no 
processamento (VAN ECK et al., 1994).

Nesse sentido, caracterizar o germoplasma de 
batata com base nos caracteres relacionados 
diretamente com a sua aptidão de uso é 
fundamental para avançar no programa de 
melhoramento direcionado para o processamento 
na forma de chips ou palito.   

Foram avaliados no total 27 genótipos. As 
avaliações foram realizadas em tubérculos 
oriundos de experimentos conduzidos no campo 
experimental da Embrapa Clima Temperado, no ano 
de 2015, em duas safras, outono/inverno (2015-1) e 
primavera/verão (2015-2). A unidade experimental 
consistiu em cinco plantas espaçadas de 0,30 
m na fileira e 0,80 m entre fileiras, com quatro 
repetições. Os tratos culturais foram semelhantes 
aos aplicados nos plantios comerciais da região 
(PEREIRA; DANIELS, 2003).

Após a colheita, amostras com três tubérculos de 
cada parcela foram encaminhadas ao laboratório 
de tecnologia de alimentos da Embrapa Clima 
Temperado, para a análise do teor de açúcares 
redutores com base no método de Somogyi-Nelson 
(NELSON, 1944), e determinação da matéria seca 
segundo a Association Official Analytical Chemistry 
– AOAC (1970). Além da avaliação do teor de 
açúcares redutores e matéria seca, os genótipos 
foram classificados visualmente quanto ao formato 
do tubérculo em redondo, oval, alongado ou longo. 

Os dados experimentais foram submetidos à 
análise de variância e as médias dos genótipos 
comparadas pelo teste Scott-Knott a 5% de 

probabilidade de erro. As análises foram realizadas 
utilizando o programa GENES (CRUZ, 2001). 

O germoplasma avaliado diferiu significativamente 
para todas as variáveis analisadas (Tabela 1). Na 
safra 2015-1, tanto para o teor de matéria seca, 
quanto para a percentagem de glicose, os 19 
genótipos avaliados foram divididos em cinco 
grupos. Seis genótipos apresentaram teores de 
matéria seca acima de 20% (BRS Ana, C1740-11-95, 
C1883-22-97, C2360-16-02, C2362-02-02 e Panda), 
e 13 genótipos níveis de glicose abaixo do limite 
aceitável para fritura (BRSIPR Bel, C1740-11-95, 
C1883-22-97, C1940-1-98, Caesar, Macaca, Panda, 
C1714-7-94, C2360-16-02, C2362-02-02, C2406-
03, Granola e Monte Bonito). Desses, os sete 
primeiros com níveis abaixo de 0,035 %, ou seja, 
recomendável para processamento na forma de 
chips.

Na safra 2015-2, os 17 genótipos avaliados foram 
distribuídos em três grupos, tanto com relação ao 
teor de matéria seca como para a percentagem 
de glicose. Em média, o teor de matéria seca foi 
mais alto na avaliação 2015-2, e 14 genótipos 
apresentaram níveis acima de 20% (2CRI-11-4978, 
Achirana, Atlantic, BRS Ana, BRSIPR Bel, C1714-7-
94, C1883-22-97, C1940-1-98, C2346-08-02, C2360-16-
02, CL69-05, Ona, Pehuenche e White Lady). Com 
relação à percentagem de glicose, 13 genótipos 
foram identificados com níveis adequados para 
fritura (2CRI-11-4978, Atlantic, BRSIPR Bel, C1714-7-
94, C1883-22-97, C1940-1-98, C2346-08-02, CL69-05, 
Ona, Pehuenche, Achirana, BRS Ana e C2360-16-
02), sendo os 10 primeiros com qualidade para 
processamento na forma de chips.

Com base nos resultados, considerando-se o 
formato do tubérculo e os conteúdos de matéria 
seca e glicose, nos dois períodos de avalição, 
destacam-se para processamento na forma de 
palito o clone 2CRI-11-4978, com tendência de 
formato alongado e, para chips, os genótipos 
C1740-11-95, C1883-22-97 e Atlantic, com formato de 
tubérculo redondo. 
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Tabela 1. Médias dos genótipos de batata avaliados em duas épocas de cultivo para as variáveis 
porcentagem de matéria seca (%MS), porcentagem de glicose (% glicose) e formato de tubérculo. Embrapa 
Clima Temperado, Pelotas, RS, 2017.

%MS % glicose Formato*

Genótipo 2015-1 2015-2 2015-1 2015-2 2015-1 2015-2

2CRI-11-4978 N/D 23.04 a N/D 0.030 c N/D A

Achirana 18.56 c 21.42 b 0.139 c 0.117 c R R

Agata 15.13 e N/D 0.154 c N/D O N/D

Atlantic N/D 23.15 a N/D 0.026 c N/D R

BR3 N/D 17.09 d N/D 0.390 a N/D R

BRS Ana 21.44 b 22.87 a 0.185 c 0.084 c A A

BRSIPR Bel 19.73 c 23.35 a 0.018 e 0.033 c O O

C1714-7-94 19.58 c 23.31 a 0.091 d 0.022 c O R

C1740-11-95 20.28 c N/D 0.012 e N/D R N/D

C1883-22-97 21.00 b 23.89 a 0.015 e 0.018 c R R

C1940-1-98 18.64 c 21.27 b 0.026 e 0.025 c A O

C2346-08-02 N/D 21.54 b N/D 0.019 c N/D O

C2360-16-02 20.32 c 21.50 b 0.050 e 0.052 c R O

C2362-02-02 20.13 c N/D 0.046 e N/D R N/D

C2365-05-02 19.39 c N/D 0.216 c N/D R N/D

C2406-03 19.65 c N/D 0.045 e N/D O N/D

Caesar 17.90 d N/D 0.015 e N/D O N/D

CL69-05 17.53 d 21.49 b 0.339 b 0.023 c O R

Granola 16.98 d N/D 0.115 d N/D R N/D

Macaca 18.33 c N/D 0.022 e N/D R N/D

Monalisa N/D 19.91 c N/D 0.387 a N/D A

Monte Bonito 15.81 e 19.88 c 0.046 e 0.146 c O O

Ona N/D 21.60 b N/D 0.026 c N/D O

Panda 22.84 a N/D 0.020 e N/D O N/D

Pehuenche N/D 22.88 a N/D 0.031 c N/D O

Todo Ano 13.14 f N/D 0.816 a N/D R N/D

White Lady N/D 20.29 c N/D 0.274 b N/D O

Média 18.76 21.68 0.125 0.1

CV(%) 5.83 4.64 31.45 65.11

N/D: Dado não disponível  
*Formato: R (redondo), O (oval), A (alongado), L (longo) 
Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna não diferem estatisticamente pelo teste de Scott-
Knott a 5% de probabilidade de erro.
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